
o4f j

CAIXA  

T11TENTO  
1 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E coMERDo 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

19.... 

ASSUNTO 
j 

INTERESS.4 

' 	 .. 	.. ... 	. ... ... 	-- 	----- 	............ 

MOVIMENTO DO PROCESSO 
14 

DESTINO DATA DESTINO DATA 

.2 20 

4 22 

23 

6 24 

25 

8 26 

.................................................................................. 

27 

10 	 ............................................................ 
.......................................................................................................................... 

i8 -- 

11 

.... .......................................... 
2 

....... 

12 30 

13 31 

14 32 

... iii . ... :.:i:i. .::i:ziiiru:ii:., .L 
PAP. R19TRO, orvrDoR, 19 i - RTÕ 



K4INJ!STÊRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

_JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos .......... 27....  ........... ....  ................. dias do mês de ....... J14hP de  

compareceu perante mim, Secretario da .............. .. Junta de Conci1iaç.o e Julgamento 

de......... ............... ..................... ......................... . 	...... ....inD....hQno..tcl.... 	Q.S 
Reclamante

Vas  .......................................... ... ........... , 
Profissfto 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

	

1.cinki........................................................... 	associado do sindicato 
Residência 

±....+....±..+..............+....+....+.... ....-t ....±....*....-i....*....±....±....±....±....±....±....±....± . ...±.........±....±. .......±.... t.. --.... 

portador da O. P.—N...5'80  ............ , 	 ........... , e apresentou a seguinte recla- 

mçocontra. ...... 	 çe .... Fr.e.tta8............. ....................................................................... 
Reclamado 

...................... ........................ , domiciliado 	.... Q.9................... - 
Atividadi 	 Rua e número 

. 

Boa e número 

1.5..c1e.atriLdu .... .... 

Qri:ente .... aflQ ...... para..ir.  ... ti LL ai 	.... COiflQ..flhIJr!.te.1TO ....... 

de ua p.rQ. 	 OS 

. tij.Q..S ..........QQJ 	 .... 

o1. ...ci..... 

#i 	ncin5nta;................................................................................................................................................................ 

LiC.......Q..Ela,.iCLci...... nao....Ú.Lu 	riu.. 	omL...C. 	iL.::.w......£eLia.,......... 

,.00..;.................................. 	.. ............... ..................................... 

ue.....c.. 	 parte...s...d.e.sp.e.aas- 

.i..tap.Ia..re.c.laia.nte 	 .... Olaria.;........................... 

Çeo 	1amantefabriqou .1.0.6....milj.Qqstenp ..co 

- 

Qu - --- Qjjp.en.a . ... .do..... 	o.pQ1Q...rQo.1amado....o .çU.a 1.4. 
............................ ----- 

lmp. Nac. - 10.691 



1.ar1.a.men.te..; . 

Assim sendo, pede 

pagnptodaPP.Q.tQ........... 

a.Q.. 	 .... 

fetta.&..c.om..a..montaen.da .... Q.1ar.j.a,................................................. . ....... . ..................................... ............... 

Para prova de suas declarações, apresentará as seguintes tos- 

temunhas: 

Nome 	 Endereço 

B.ene.i.tQ ... Liber.tino ......................................... . 	---- ..-------------------------------- ....... ......... . .... . ................... .................... 
Nome 	 Endereco 

....RQrigu.e.a................................................. ................................................................................................ 

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

iteo *extraido

..

...................................................... 

 Rrpreeentante do sindieao quando houver

(E duas vias. Quando o reclamante for estrangeo, fazer constar, logo abaixo 
de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 
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MINISTËRIO DO TRABALHO, INOCJSTRIA E COMËRCIO 

JUSTICA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 



(FACE 1) 

MINISTaRIO OA VIÀÇAO E OBRAS PUL!CAS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS Q 
Cafi,o Ct*rpio que efetuar 

a devolução 

C14ome da pessoa a quem deve ser devolvido êste 'AR) 	. 

(Rua, avenida, praça, número, ar-dar, sala, apartamento, ec.) 

Gol n1a  
(Cidade ou vila) 

BRASIL 
Carfntbr.i da rcpartíçílo jve 

NOTAi Esta parte deve ser preenchida pelo remetente do cbeto. 	 efelua e restituição (16tt "All' 

p. Nao. - I00.841 



(FACE - 

AVISO DE RE(EBIMENTO 

'Mnero do registrado (ou do vaie) 	 6 
Vak declarado (ou importância do vate) 

- Natujeza do objeto 

Da1 do registro (ou emissão do vate) 	4 

oid 	 Esta parte deve ser preenchida pelo correio de origem, que riscará as palavras 
°d4 	nt?is, conforme se traia tia registrado ou de vale. 

RECEBI O OBJETO ACIMA DESCRITO 

de 19_  

__-- 
(Assinatura do destIr,trIo) 

Carimbo do Correio de 
destino do objeto 

NOTA - O raciba deve ser datado e assinado a tinia e o A. E. devo'vido, diretamenle, pela prL,"a 
mala, corno correspondência ordinária. 



Mfl'JISTÊRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMERCIO 

, 	JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INIDÚSTRIA E COMËRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

/ CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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MN!STÉRIO ÔO TRABÃLHÕ INDÕST 	 COMÉcIô 

JUSTtÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCIUAÇÃO E JULGAMENTO 

'1Í 	Tt'
J. 

 
Li Li • O ..d £.  

Ao so e dias c 	de aus 	do ano de ml novecen;o e 

quarenta e cinco, nesta cidade de o'L Vni a as 13 horas, etn-
o aberta a andiencia da J -uilitn dc Coneiiiaçao e Julgamento 

desta cidade, na saia de auLiinciaz, a .v. Tocantins, r9 55, 

com a oreserça do presidente, Paulo Fieur da 2iiva e So2a, e 

Jo vogais ntn1c: de Ls'ooa ;srb1o, do Empregadores, o The-

reAncia Neris Lopes, dos Empregados,, foram, pci' ordem do Pres-

dente, apregoados os litigontes, Ened io Honorato dos santos, 

Reclemente, e Dr. Carlos !lberto de Freitas, Reclamado. 

Presentes as aabes, arocedeu-se leitura da reciama, 

a sr apreciada, sendo, es' seguida dada a palavra ao' Reclamado 

que deduziu sua defesa dizendo que era completamente desttu - 

 ida de funaanento a raclamao formulada contra s, po a, ha-

via feito com o Reclamante ui acerto geral, no qual, este rece4 

beu Cr$ 1.220,00 (mil duzentos e Tnte cruzeiros), em resenoo 

de varias testemunhas, oor quitaço de tocos os seus negocios; 

no sabei' ler nem escrever, padiu ao Sr. Domingos oretra 

da Si'va testemunha do acerto, que assinasse a refo'rda quita-

eao, deixtdo-o tambem encarregado da entrega, ao Reclamado, 

de Co mIl tijolos devidamente queis'ada e empilhados. Proposta 
pelo Presidente a onclIaço, e no tendo as partes entrado 

cm acrdc, seguiu-se a instruo do processo. 

regoadas as testemuxihas apresentadas peCo o partes foram 

sucessIva e seaaradamexte terrogadas sbre objeto da recla 

naço, sendo redusidos a termos os respectvs depoimentos. Fo 

a seir, da(Ja a palavra ao Res1e nte, rara sas rs 

fInaIs, terd este 	4 o us deoras acertou conta com o Recia- 

nado dando quitaço, que a seu rogo, fôra assinado pelo Sr. 

)oiningos Moreira da Cliva o d 	-i,ar 	JoapuIm Moreira o 

Mangill; disse ainda ter pnsedc que naquele acorto o 

se reoponsahllizacso por seu debIto com os trabaiha 

i.ores auxillareo da cernIca. Renovada pelo Prestdeno a oro- 

a de conciliao, no quizeras', as prtos entrar 	em 

acordo. Pror6s, entro 	Presidente aos vogais a soiu;au do 

e, tendo votado aonc, rcferiu, a sulute 	c'iao; 

CoÏÁ.sIctera1do que o Recimante no uoroduzlu qualquer prova 

o sentIdo da/ racIade de sua Rec1arl3-ço4 Is testemunhas que 

apresentou naa souberas', diZei' quanto ao alegado credIto de 

Sairios; 



MNISTRIO Dõ TRAALI-4Ó, INbÔStR,A É dOMéRCtó 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

L AUii1Pc:A DC PROCESSO I 79/5. 

í 
Gudu que, a: r'eveo, o RE3clamauo provou, com o 	- 

bo que juntou aos autos, que foi feito um acerto era de con-, 

tas com o Reclamante, que recebeu, no ato de deixar n 

P. quantoa de mii e d.uzento e vinte cruzeirco (Cr 1.220,00) 

por aiuo de tudo quanto tInia cm suas mios; 

Consderando que, embora acoinado a r6o, tal documontu 

mcreo f, OiS fel. ouscrito por luas testemunhas e, na pre 

sena cto Reclamante, em auuenca, as pessoas que assistiram 

ao acerto deciararam que dito aceumento era a exprccsao da 

verdade; 

Considerando que o Recirante pediu a D-'inos MoreIra da 

3ilva quo asslnaase o recibo em seu nome e LtOosmo Dorinos 

declarou cm depoimento, acrescentando que 	;r.rio reoebea 

do Roclama-d co Cr; i.22C,3, .ontreando-os,ato continuo, ao 

Reclamante; 

ConsIderando co maia que consta do processo; 

REqCDVE a Junta, em votao unnime, jucr a rociamaço 

Improcedente, concienando o eclamante ao pabamento  da custas, 

no valor de 3r 185,9 0 , mais o selo de educaço e saúde, ulu 

lado sobre Cr$ 2665,00 valor da roda ao. Ls artso. ficaram 

cientes da cteo..sc&o as propria audiencia. E para constar, eu, 

lecretrio, lavrei a pres nto eta que vai assinada pelo Pra-

sidente e por sos os voeis, e por 	m subscrita. 

4 



'\4 	MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 



MINISTÉRIO 00 TRASALHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

..... CONCLUSÃO 
Nesta•da•ta,....faço conclusos os presentesa 

-. . Sflr•.•Presjdente. 

Go1â1a 

	

... 	/............ 

.do 	................... 

L4 

	

Secretário 	- ..........:.......... 


